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“Não pode haver uma totalidade da comunicação. Com 
efeito, a comunicação seria a verdade se ela fosse total.”
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O Espiritismo, Doutrina dos 
Espíritos, codificada por Allan 
Kardec, oferece esclarecimen-
tos que nos fazem compreen-
der as vicissitudes da vida e 
adoptar uma atitude resiliente.

Temas como a continuidade 
da vida após a morte, o amor 
ao próximo e o perdão são 
importantes para despertar a 
nossa consciência, elevando-a 
e tornando-a mais generosa.

Afinal, sem essas respostas, é 
fácil acreditar que os aconteci-
mentos são injustos e que Deus 
é punitivo.

Contudo, ao conhecer o Espi-
ritismo e praticar a fé raciocina-
da, pode-se vislumbrar a lógica 
e a justiça por trás de situações 
aparentemente adversas.

Nada é por acaso, e é im-
portante estar atento sobre 
as nossas acções no presente 
para colhermos bons frutos no 
futuro.

A vida não se resume ao perí-
odo em que estamos encarna-
dos.

A Terra é apenas uma morada 
temporária para nos preparar 
para vivências mais profundas.

Isso significa que o que vive-
mos hoje é um preparo para 
que possamos trabalhar em 
planos espirituais mais eleva-

Editorial

dos e auxiliar continuamente 
na propagação do bem.

Portanto, aproveitemos cada 
segundo para aprender e apri-
morarmo-nos moralmente.

Ante os conflitos do mundo 
actual, já em 2014 por mensa-
gem psicofónica do médium 
Divaldo Franco, afirmou Be-
zerra de Menezes, “[…] é na-
tural que surjam divergências, 
opiniões variadas, procuran-
do melhor metodologia para 
o serviço da Luz. O direito de 
discordar é inerente a toda a 
consciência livre. Mas, tenha-
mos cuidado para não dissentir, 
para não dividir, para não gerar 
fossos profundos ou abismos 
aparentemente intransponí-
veis.”  E conclui com bondade: 
“Que o Espírito de união, de 
fraternidade, nos leve a todos, 
desencarnados e encarnados, 
à pacificação […].  O amor é o 
instrumento hábil para todas as 
decisões. Desarmados os cora-
ções, formaremos o grupo dos 
seres amados do ideal da Nova 
Era.

[…]. Nunca olvidemos, em 
nossas preocupações, que a 
Barca terrestre tem um Nauta 
que a conduz com segurança 
ao porto da paz.” 
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Conceito

Doutrina evolucionista, o 
Espiritismo se faz por seres 
inteligentes da Natureza, que 
são os Espíritos. Estes sem-
pre se comunicaram, por vá-
rios meios. Por exemplo, cada 
pessoa encarnada é uma 
alma, ou seja, um Espírito em 
aprendizado com o corpo fí-
sico, na caminhada terrena. 

Todos nós temos notícias 
de náufragos nos mares e 
rios, bem como de extravia-
dos nas matas e nos deser-
tos, que sempre usaram si-
nais para se comunicarem: 
fogo, fumaça, espelhos, bati-
das, gritos etc. 

Claro que usariam outros 
instrumentos, se os tivessem. 
Também os Espíritos desen-
carnados (portanto, fora do 
corpo, na erraticidade) fazem 
uso de instrumentos nasci-

Tema do mês

Transcomunicação Instrumental, 
Algumas Notas
de Bismael B. Moraes

dos da inteligência humana 
(que é espiritual), desde os 
mais remotos aos mais mo-
dernos, sonoros e rudimen-
tares, ou por meio de discos, 
rádios, gravadores, televiso-
res, vídeos, telefones, celu-
lares, computadores e o que 
mais houver.

Transcendental

Transcendente é tudo o que 
está além dos limites ordiná-
rios para os seres humanos e 
dos seus conhecimentos. O 
transcendental depende do 
raciocínio, da razão. Em re-
gra, é aquilo que se entende 
por muito elevado, distante 
do que comumente sabemos. 

Comunicação é o acto ou o 
efeito de comunicar. É o mes-
mo que informação, trans-
missão, ligação, contacto, 
convívio, entendimento. Ins-
trumental, por sua vez, é tudo 
que se relaciona a instrumen-
to, peça, máquina, aparelho, 
utensílio ou ferramenta, ou 
sinal, som, voz etc. 
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Portanto, Transcomunica-
ção instrumental, em síntese, 
pode-se entender como toda 
comunicação feita por enti-
dades espíritas por intermé-
dio ou através de qualquer 
instrumento.

Comunicações orientadas 
por Espíritos

O marco do Espiritismo no 
mundo se deu através do 
fenómeno da tiptologia (ba-
tidas), em Hydesville, Nova 
York, nos Estados Unidos, 
quando as irmãs Fox, meno-
res (Kate, de 11 anos, e Marga-
reth, de 14 anos), consegui-
ram se comunicar, em 31 de 
Março de 1848, com o Espí-
rito do mascate Charles Hos-
ma, que fora morto e empa-
redado na casa (que diziam 
ser mal-assombrada) onde 
morava a Família Fox, protes-
tante. 

Por meio de batidas, as me-
ninas, em tom de brincadeira, 
dando pancadas na parede 
em forma de “pergunta” – 
uma pancada para cada letra 

do alfabeto -, receberam res-
postas e conseguiram formar 
totalmente o nome do morto.

Desenvolvimento

Depois de Hydesville, foram 
desenvolvendo os estudiosos 
foram desenvolvendo pes-
quisas, sempre sob influência 
dos Espíritos comunicantes, 
através de médiuns prepara-
dos, por intermédio da psico-
fonia, da psicografia, da voz 
directa etc. 

Vieram, em seguida, as me-
sas girantes e as pranche-
tas; as fotografias, a câmara 
espírita, o fonógrafo e, mais 
recentemente, o SPIRICOM 
(“spirit and communication”), 
este aparelho feito pelo nor-
te-americano George Meek, 
com a colaboração do Espíri-
to George Muller, Doutor em 
Física (que viveu nos Estados 
Unidos), e, por último, o VIDI-
COM (“vídeo and communi-
cation”), para receber conta-
to espiritual através do vídeo: 
uma câmara fixa, num local 
preparado, filmando uma 
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tela de TV funcionando, mas 
sintonizada em canal vazio, 
durante um certo período; 
depois, a fita de vídeo é pas-
sada lentamente, para que o 
pesquisador possa encontrar 
eventuais imagens.

História

Historicamente, em resumo, 
pode-se registrar o seguinte: 

1 – em 1936, Átila Szalay fez 
a tentativa de gravar em dis-
cos a comunicação dos Espí-
ritos; 

2 – em 1950, surge a cha-
mada E.V.P (“Eletronic Voi-
ce Phenomenon”), quando 
os pesquisadores buscaram 
captar a comunicação dos 
Espíritos, usando gravadores 
de rolo; 

3 – em 1959, o professor 
sueco F. Jungenson descobre 
a transcomunicação instru-
mental, quando obtém, sem 
qualquer preparo e de modo 
inesperado, inúmeras grava-
ções de “vozes do além”.

Observe-se que a transco-

municação instrumental , co-
nhecida pela siglas TCI, sem-
pre teve como divulgador no 
Brasil o engenheiro Hernane 
Guimarães Andrade, o qual, 
inclusive, escreveu um livro 
“Transcomunicação Instru-
mental”, bem como vários ar-
tigos com o pseudónimo de 
Karl W. Golsdstein (e também 
Lawrence Blacksmith e Sergi-
van Du Marric), destacando-
-se o texto “Comunicação Es-
pírita Electrónica”, no Jornal 
Espírita nº 141.

A expressão transcomuni-
cação instrumental, ao que 
consta, foi primeiramente 
usada em livro pelo cientista 
e professor Ernst Senkowski, 
em 1989; registrou na obra 
“Instrumentalle Transkomu-
nication” as siglas TCI. Assim, 
a matéria é estudada metodi-
camente há 20 anos. Em se-
guida, houve dois acréscimos 
de siglas: l) TCM – transco-
municação mediúnica, para 
agrupar as comunicações 
obtidas por intermédio de 
médiuns preparados; 2) TCD 
– transcomunicação directa, 
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para classificar as mensagens 
O.O.B.E. (“Out of Body Expe-
rience”), no chamado desdo-
bramento astral.

Novos meios de comunica-
ção. Depois das experiências 
do professor sueco Jungen-
son, através de gravadores 
em 1959, aumentaram as pes-
quisas por vários meios de 
comunicação – radio, tele-
visão, telefones, celulares, 
computadores etc. Hoje, a 
matéria acha-se em desta-
que, junto a pesquisadores 
de vários partes do mundo. E 
o cinema as descobriu.

Uma observação: a impor-
tância maior que tem o estu-
do da transcomunicação ins-
trumental é o facto de servir 
para provar a participação 
dos Espíritos por intermédio, 
também, da alta tecnologia; 
mas o seu conhecimento ape-
nas não demonstra que o in-
divíduo seja um espírito mo-
ralmente e de procedimento 
eticamente evangélico.
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11 – O que escandalizar, po-
rém, a um destes pequeninos 
que crêem em mim, melhor 
lhe fora que se lhe pendu-
rasse ao pescoço uma mó 
de atafona, e o lançassem ao 
fundo do mar. Aí do mundo, 
por causa dos escândalos. 
Porque é necessário que su-
cedam escândalos, mas aí 
daquele homem por quem 
vem o escândalo. Ora, se a 
tua mão, ou o teu pé, te es-
candaliza, corta-o e lança-o 
fora de ti. Melhor te é entrar 
na vida manco ou aleijado, 
do que, tendo duas mãos ou 
dois pés, ser lançado no fogo 
eterno. E se o teu olho te es-
candaliza, tira-o, e lança-o 
fora de ti. Melhor te é entrar 
na vida com um só olho, do 
que, tendo dois, seres lança-
do no fogo do inferno. Vede, 
não desprezeis algum destes 
pequeninos, porque eu vos 
declaro que os seus anjos no 
céu incessantemente estão 
vendo a face de meu Pai, que 

Estudando a Doutrina

está nos céus. Porque o Fi-
lho do Homem veio a salvar o 
que havia perecido. (Mateus, 
XVIII: 6-11).

E se o teu olho direito te ser-
ve de escândalo, arranca-o e 
lança-o fora de ti; porque me-
lhor te é que se perca um de 
teus membros, do que todo o 
teu corpo ser lançado no in-
ferno. E se a tua mão direita 
te serve de escândalo, corta-
-a e lança-a fora de ti; porque 
melhor te é que se perca um 
dos teus membros, do que 
todo o teu corpo ir para o in-
ferno. (Mateus, V: 29-30).

12 – Em seu sentido vulgar, 
escândalo é tudo aquilo que 
choca a moral ou as conveni-
ências, de maneira ostensiva. 
O escândalo não está pro-
priamente na acção, mas nas 
repercussões que ela pode 
ter. A palavra escândalo im-
plica sempre a ideia de um 
certo estrépito. Muitas pes-
soas se contentam com evi-
tar o escândalo, porque o seu 
orgulho sofreria com ele e a 
sua consideração diminuiria 
entre os homens, procurando 
ocultar as suas torpezas, o 

Escândalos: Cortar a Mão
de Allan Kardec
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que lhes basta para tranqui-
lizar a consciência. Esses são, 
segundo as palavras de Je-
sus: “sepulcros brancos por 
fora, mas cheios de podridão 
por dentro; vasos limpos por 
fora, mas sujos por dentro”.

No sentido evangélico, a 
acepção da palavra escân-
dalo, tão frequentemente 
empregada, é muito mais 
ampla, motivo por que não é 
compreendida em certos ca-
sos. Escândalo não é somen-
te o que choca a consciência 
alheia, mas tudo o que resul-
ta dos vícios e das imperfei-
ções humanas, todas as más 
acções de indivíduo para in-
divíduo, com ou sem reper-
cussões. O escândalo, nesse 
caso, é o resultado efectivo 
do mal moral.

13 – É necessário que suce-
dem escândalos no mundo, 
disse Jesus, porque os ho-
mens, sendo ainda imperfei-
tos, têm inclinação para o mal, 
e porque as más árvores dão 
maus frutos. Devemos, pois, 
entender, por essas palavras, 
que o mal é uma consequên-
cia da imperfeição humana, e 

não que os homens tenham 
obrigação de praticá-lo.

14 – É necessário que venha 
o escândalo, para que os ho-
mens, em expiação na Terra, 
se punam a si mesmos, pelo 
contacto de seus próprios 
vícios, dos quais são as pri-
meiras vítimas, e cujos incon-
venientes acabam por com-
preender. Depois que tiverem 
sofrido o mal, procurarão o 
remédio no bem. A reacção 
desses vícios serve, portanto, 
ao mesmo tempo de casti-
go para uns e de prova para 
outros. É assim que Deus faz 
sair o bem do mal, e que os 
próprios homens aproveitam 
as coisas más ou desagradá-
veis.

15 – Se assim é, dir-se-á, o 
mal é necessário e durará 
sempre, pois se viesse a de-
saparecer, Deus ficaria priva-
do de um poderoso meio de 
castigar os culpados. É inútil, 
portanto, procurar melhorar 
os homens. Mas, se não hou-
vesse culpados, não have-
ria necessidade de castigos. 
Suponhamos a humanidade 
transformada numa comu-
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nhão de homens de bem: 
nenhum procuraria fazer mal 
ao próximo, e todos seriam 
felizes, porque seriam bons. 
Tal é o estado dos mundos 
adiantados, dos quais o mal 
foi excluído. Tal será o esta-
do da Terra, quando houver 
progredido suficientemente. 
Mas enquanto certos mundos 
avançam, outros se formam, 
povoados por Espíritos pri-
mitivos, e que servem ainda 
de morada, de exílio e de lu-
gar de expiação para os Es-
píritos imperfeitos, rebeldes, 
obstinados no mal, rejeitados 
pelos mundos que se tornam 
felizes.

16 – Mas ai daquele por 
quem vem o escândalo: quer 
dizer que o mal sendo sem-
pre o mal, aquele que serviu, 
sem o saber, de instrumento 
para a justiça divina, sendo 
utilizados os seus maus ins-
tintos, nem por isso deixou 
de fazer o mal, e deve ser pu-
nido. É assim, por exemplo, 
que um filho ingrato é uma 
punição ou uma prova para 
o pai que o suporta, porque 
esse pai talvez tenha sido um 

mau filho, que fez sofrer o 
seu pai, e agora sofre a pena 
de talião. Mas o filho não terá 
desculpas por isso, e deverá 
ser castigado por sua vez, 
através dos seus próprios fi-
lhos ou de outra maneira.

17 – Se tua mão te serve 
de causa de escândalo, cor-
ta-a: figura enérgica, que se-
ria absurdo tomar-se ao pé 
da letra, e que significa sim-
plesmente a necessidade de 
destruirmos em nós todas as 
causas de escândalo, ou seja, 
do mal. É necessário arrancar 
do coração todo sentimento 
impuro e toda tendência vi-
ciosa. Quer dizer ainda que 
mais vale para o homem ter 
a mão cortada, do que esta 
ser para ele o instrumento 
de uma acção má; ser priva-
do da vista, do que os seus 
olhos lhe servirem para maus 
pensamentos. Jesus nada 
disse de absurdo, para quem 
souber compreender o senti-
do alegórico e profundo das 
suas palavras; mas muitas 
coisas não podem ser com-
preendidas, sem a chave ofe-
recida pelo Espiritismo.
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Sente-se desgraçado em meio aos prazeres materiais que não 
podem preencher o abismo do nada que se abre a seus pés e 
onde, supõe, vai ser precipitado.

É nesse momento que chega o Espiritismo, como uma âncora 
salvadora, como um archote aceso nas trevas de sua alma. Vem 
tirá-lo da dúvida, vem preencher o horror do vazio, não com 
uma esperança vaga, porém com provas irrecusáveis, resultan-
tes da observação dos fatos. Vem reanimar sua fé, não apenas 
dizendo: “Crede, pois isso vos ordeno!”, mas: 

“Vede, tocai, compreendei e crede!”. Ele não poderia, pois, 
chegar em momento mais oportuno, seja para deter o mal, an-
tes que se torne incurável, seja para satisfazer às necessidades 
do homem, que já não crê sob palavra, que aspira racionalizar 
aquilo em que crê. O materialismo o seduzira por seus falsos 
raciocínios; aos seus sofismas era preciso opor raciocínios sóli-
dos, apoiados em provas materiais. Para essa luta, a fé cega já se 
mostrava impotente. Eis por que digo que o Espiritismo veio a 
seu tempo. O que falta ao homem é, pois, a fé no futuro! E a idéia 
que se lhe dá não satisfaz ao seu apetite pelo positivo.

Viagem Espírita em 1862
de Allan Kardec

Parte LXVI

Continua no próximo Farol
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È a capacidade de os desen-
carnados (também chama-
dos de mortos, de Espíritos) 
entrarem em contato com os 
chamados vivos (os encarna-
dos), para lhes impressionar, 
transmitir mensagens ou dia-
logar com estes.

A comunicabilidade espiritu-
al também é explorada pela 
necromancia, a dita arte de 
consultar os mortos, tipica-
mente aplicada para a adivi-
nhação do futuro e tratar de 
questões particulares.

A Doutrina Espírita fomenta 
o intercâmbio espiritual me-
diante certos critérios, sobre-
tudo os de responsabilidade, 
utilidade, bem comum e de-
sinteresse particular, consi-
derando essa interação um 
meio de promover a evolução 
espiritual da humanidade, 
além de solidariedade e con-
fraternização entre os entes 
queridos. 

Espiritismo de A a Z

Comunicabilidade Espiritual
Pela Revista Espírita

Desde a mais remota Anti-
guidade, a prática da evoca-
ção dos mortos tem sido re-
gistrada em todas as grandes 
civilizações — seja no âmbi-
to popular, seja no ambiente 
dito sagrado, do círculo dos 
iniciados. No primeiro caso, 
no qual se classifica a necro-
mancia, figura-se a consulta 
aos Espíritos acerca de curio-
sidades triviais e respostas 
para problemas corriqueiros, 
sem um controle nem método 
mais criterioso; são interme-
diários nessas evocações os 
conhecidos magos, feiticei-
ros, bruxos, pitonisas, orácu-
los e outras tantas variações, 
de acordo com a cultura local 
e temporal. Já no ambiente 
sagrado, os iniciados buscam 
praticar a comunicabilidade 
espiritual mais criteriosamen-
te, visando fins mais nobres, 
por exemplo, para auxiliar os 
seus governantes e desven-
dar os mistérios da natureza. 
O Egito, a Grécia e a Roma da 
Antiguidade são os exemplos 
mais notáveis desses costu-
mes.
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Amigos,

A casa não se levanta sem 
alicerces.

O rio não desliza sem leito.

A árvore não se ergue sem 
raízes.

O compositor não chegaria 
à obra-prima sem a iniciação 
do solfejo.

O sábio não penetraria o 
templo da cultura sem, antes, 
acomodar-se com o impositi-
vo do alfabeto.

O médico não conseguiria 
curar sem apoiar-se no estu-
do e na experiência.

O milagre, em qualquer cir-
cunstância, não é mais do 
que labor intenso de recapi-
tulação, de sacrifício, de per-

Páginas soltas

sistência e devoção no obje-
tivo por atingir.

Se adquires no mundo o 
comprimido para a dor de 
cabeça, se pagas o ingresso 
à casa de diversões, por que 
motivo haveríeis de obter a 
fé sem trabalho perseverante 
na compreensão da vida e no 
burilamento da personalida-
de?

Nada existe sem preço.

A Lei da retribuição funcio-
na em todos os caminhos.

Sementeira e colheita.

Ação e reação.

Temos o que buscamos.

Atraímos, invariavelmente, 
o objeto de nossa procura.

Se desejais direitos no Céu, 
não olvideis as obrigações na 
Terra.

Se ao invés de aguardardes 
a passagem dos milênios no 

Procuremos Mais Luz
Pelo Espírito Emmanuel
Psicografia de Francisco Cândido 
Xavier
Tocando o barco
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tempo, que tudo transforma 
e tudo amadurece, vos es-
forçardes, desde agora, na 
sublimação da própria alma, 
através da renunciação às 
sombras do egoísmo e da ig-
norância, do exclusivismo e 
da crueldade, mais depressa 
formareis o alto patrimônio 
de luz do merecimento pró-
prio e entrareis, de imediato, 
na posse dos tesouros inalie-
náveis da Vida Imperecível.
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Dos ásperos caminhos percorridos,
Guardo comigo angústia e desencanto,
Na minha face ainda corre o pranto
Daqueles dias tristes e sofridos...

Como me dói lembrar os tempos idos!
O que já fiz me causa enorme espanto...
Embora a vida eu respeitasse tanto,
Longe atirei a cruz dos redimidos...

Escutasse, Senhor, a tua voz,
Evitaria o sofrimento atroz
Que me constrange o verbo e fere o peito...

Para sair do abismo em que me movo,
Dá-me, Jesus, no mundo, um corpo novo:
Quero encontrar a Paz no trilho estreito!...

Página de poesia

Lembranças
de Antero de Quental



Casas GEEAK

Coimbra
Rua Estrada de Eiras, 67

Sandelgas
Rua do Chorão

Pombal
Rua da Fonte Nova, lote B1, loja C

Anadia
Alameda Mário Duarte, loja 8

Ovar
Rua Visconde de Ovar, 262

Segunda-feira - 15h00 às 22h00
Atendimento Fraterno - 15h00 às 22h00
Palestra Doutrinária (e passe coletivo) - 19h30 às 20h30
Curso Básico da Doutrina Espírita - 21h00 às 22h00

Terça-feira - 17h30 às 22h30
Estudo do Evangelho - 17h00 às 18h00
Fluidoterapia - 19h00 às 20h30
Grupo Mediúnico (trabalho privado) - 21h00 às 22h30

Quarta-feira - 15h00 às 22h30
Atendimento Fraterno - 15h00 às 19h00
Fluidoterapia - 19h30 às 20h30
Palestra Doutrinária (passe coletivo e magnetização das águas) - 21h00 às 22h30

Sexta-feira - 15h00 às 22h30
Atendimento Fraterno - 15h00 às 
19h00
Fluidoterapia - 19h30 às 20h30 
Estudo do Livro dos Espíritos - 20h00 
às 21h00
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 21h00 às 
22h30

Toda a assistência é prestada gratuitamente

Quinta-feira - 18h00 às 22h00
Atendimento Fraterno - 18h00 às 
19h30
Prece e Irradiação - 19h30 às 20h30 
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 21h00 às 
22h00

Sábado - 15h00 às 18h30
Atendimento Fraterno - 15h00 às 
17h30
Curso Básico da Doutrina Espírita - 
16h00 às 17h00
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 17h30 às 
18h30

Domingo - 09h00 às 12h30
Atendimento Fraterno - 09h30 às 
11h30
Curso Básico da Doutrina Espírita - 
10h30 às 11h30
Palestra Doutrinária (fluidoterapia e 
passe coletivo) - 11h30 às 12h30

geeak.pt

geeak coimbra

geeak.tv


